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Para Beatrice e Sofia, que vocês tenham a sorte de viver os seus sonhos mais encantadores.
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UM

	 

	— “Esse barulho está me irritando profundamente.” 

	Virei-me na cama, puxando as cobertas para mais perto do meu corpo e afundei o rosto no travesseiro, enquanto escutava o despertador tocar insistentemente nos meus ouvidos. 

	— “Pare, já chega.” 

	Queria dormir mais um pouco. Certo, precisava me levantar para trabalhar, mas principalmente, precisava fazer aquele barulho parar. Estava fazendo meus miolos latejarem, como se gritassem e se contorcessem, implorando para pôr um fim naquela tortura. 

	Com um tremendo esforço, arrastei o corpo pela cama, levando as mãos pesadamente sobre o celular e apertando com força, repetidamente, o botão, até ter certeza de que havia parado. Joguei o pobre aparelho, que não tinha culpa de nada, com brutalidade na mesinha ao lado e me aconcheguei em meio às cobertas e travesseiros novamente. Se ficasse ali, pegaria no sono de novo e iria me atrasar, resolvi contar até três e me levantar. 

	Com um impulso, ao final da minha contagem mental, parei sentada na cama, observando ao redor. Meus olhos focaram na cadeira perto da janela, onde eu jogava minhas roupas no final do dia. Precisava comprar um cabideiro, mas no geral, até que o quarto estava arrumado, não precisava ocupar meu tempo me preocupando com aquilo. 

	Com sofrimento, que se fosse observada de fora pareceria ter recebido o anúncio de minha morte por enforcamento iminente, coloquei as pernas no chão, levantei-me e caminhei até o banheiro. Tropecei nas duas almofadas que eram para estar na minha cama. Pelo menos a cama eu precisaria arrumar, mas não naquele momento.

	Entrei no banheiro, lavei o rosto e o observei, amassado, no espelho, com a mente vazia, pensando apenas que eu precisava urgentemente de uma grande caneca de café, sem imaginar que aquele era o primeiro dia de uma grande mudança na minha vida: o começo de uma jornada em busca de algo que eu não sabia que estava procurando, até encontrar. E descobrir, com pesar, que minha vida sempre estivera incompleta, sem ele. 

	Talvez não sejamos nós realmente no controle de nossa vida, quem sabe não seja o destino? Tudo acontece quando tem que acontecer, certo? Certo. 

	— “Café, café, preciso de café.” 

	Saí do banheiro, arrastando os pés em direção à cozinha. Tentei não tropeçar de novo. Veja bem, eu não estava filosofando em pensamento, naquele momento, eu não pensava em nenhuma dessas coisas que acabei de comentar, afinal, eu não sabia que iam acontecer, lembram? Então. 

	Abri o armário da cozinha para pegar a minha caneca do Pateta. Apertei o botão da cafeteira que já estava preparada desde a noite anterior, como eu fazia todos os dias. Após terminar meu desjejum, voltei ao banheiro para um banho despertador, escovei os dentes, pensando que precisava ir ao mercado comprar pasta de dentes e me arrumei com calma, porque sempre acordava com tempo sobrando para poder me arrumar sem pressa. 

	— “It’s my life…” — cantarolei Bon Jovi enquanto pegava a bolsa, as chaves, meu iPod, que estava no modo aleatório, e saí, fechando a porta de casa e me preparando para mais um dia no escritório. 

	Atravessei a rua, caminhando em direção ao ponto de ônibus, sentindo um pouco de frio naquela manhã de inverno e tentando não parecer uma maluca enquanto murmurava a música que estava ouvindo, dançando com a cabeça ao mesmo tempo. Apertei um pouco o meu cardigã ao redor do corpo, sabendo que logo o frio passaria, afinal, inverno e Rio de Janeiro nunca foram palavras que andassem muito juntas nas frases ditas por aí. Mas eu sempre me esquecia de que morava perto da praia e o vento soprava um pouco gelado àquela hora da manhã. 

	Eu costumava morar com meus pais na Freguesia, mas por trabalhar na Barra da Tijuca, resolvi alugar um apartamento no Recreio. Assim, como quem vai para a Ilha de Guaratiba, pois custava menos que a área da minha empresa e o trânsito estava cada vez mais caótico com o crescimento desenfreado de Jacarepaguá, precisava ficar o mais perto possível para evitar o desgaste de ficar duas horas no ônibus todos os dias. 

	Trabalho, trabalho, trabalho. Eu sei que reclamo na hora de me levantar da cama, reclamo quando tenho que me arrumar, mas se tem uma coisa que gosto de fazer, depois que toda a preguiça passa, é trabalhar. Trabalho em uma grande empresa de marketing e publicidade desde o segundo período da faculdade, quando comecei como estagiária e, ao me formar, fui efetivada. Era um ambiente divertido, criativo e, em sua grande maioria, nos dávamos bem uns com os outros… na medida do possível. 

	— “Preciso terminar a cotação para a agência de…” 

	— Liliane. — Meus pensamentos foram interrompidos pela voz da minha gerente, que me olhava esperando atenção, com um pouco de severidade. Quando percebeu que eu a estava encarando e esperando, prosseguiu. — Helena me pediu para chamar você na sala dela. 

	Concordei e comecei a me perguntar o que a minha chefe queria comigo e se eu devia começar a me preocupar. Nos poucos minutos que levei para caminhar até a sala dela, no andar superior, listei todas as infinitas tarefas que deveria cumprir durante a semana e ponderei se estava atrasada para completar alguma delas. Tinha quase certeza de que não precisava me preocupar, poucas vezes havia sido chamada atenção desde que começara a trabalhar na empresa. Sempre fui extremamente organizada, profissional, pontual e perfeccionista, quase um currículo perfeito, se não considerarmos que essas mesmas qualidades costumam ser defeitos, que me tornaram ao mesmo tempo uma pessoa chata, certinha e que cobra muito de si mesma e dos outros. 

	Bati levemente na porta e, ao receber um sinal positivo, empurrei a mesma e entrei devagar. Helena abriu um sorriso tão simpático que todas as minhas preocupações se esvaíram e eu tive a certeza de que não havia feito nada errado. Fiquei parada na porta, observando minha chefe enquanto esperava. Ela era o exato clichê de um escritório. Saia lápis, terninho, cabelo meticulosamente preso em um coque banana e óculos de armação fina. Porém, não era um clichê, ao se tratar de uma chefe. Diferente do carrasco, que pega no pé de todo mundo, Helena era quase doce. Sabia repreender quando preciso, mas também sabia reconhecer os méritos de seus funcionários. Uma ótima líder. O lado carrasco ficava por conta da gerente, Marta, essa sim, sempre atrás dos nossos defeitos. 

	— Liliane, entre. — Apontou a cadeira com a mão, indicando que eu deveria sentar ali. Esperou que eu me endireitasse confortável no assento e prosseguiu. — Você está sabendo do intercâmbio que a nossa filial italiana está fazendo em parceria com a nossa agência aqui no Brasil? 

	— Superficialmente, estive ocupada essa semana e não me aprofundei no assunto. — Encolhi-me um pouco, como quem pede desculpas. 

	— Bem… — Ela tossiu de leve, com a mão na boca. — É uma espécie de troca. Intercâmbio de mentes criativas. — Balancei a cabeça levemente, indicando que compreendia e acompanhava. — Serve tanto de maneira pessoal e profissional para os funcionários, como para a empresa. Vocês entram em contato com outra cultura, se relacionam em um ambiente de trabalho diverso e a empresa se recicla com outros tipos de ideias e pessoas diferentes. Está acompanhando?

	— Sim, perfeitamente. — Sorri ao mesmo tempo em que me perguntava aonde ela queria chegar. Será que era o que eu estava pensando? 

	— Então… você tem dupla cidadania, certo? — Helena levantou a sobrancelha levemente. 

	— Tenho – respondi meio apreensiva, meio excitada, entendendo o rumo daquela conversa. — Italiana, por sinal. 

	— Eu sei. — Ela sorriu, concordando. — Perguntei por perguntar, pois quando chamei você aqui, já tinha minhas intenções muito claras. Como uma das minhas melhores funcionárias…

	Senti meu ego inflando e um sorriso, que não consegui controlar, abrindo-se tanto que mal cabia em meu rosto. Era muito bom escutar aquilo. Eu me dedico, viu? Merecia o reconhecimento. 

	— …e nesse caso, acredite, até digo com pesar ao saber que posso perdê-la. — Helena suspirou e eu prendi a respiração, esperando pacientemente pelo resto. — Além da facilidade de não precisar de visto para a sua permanência, você é uma das candidatas mais propensas a ir para a Itália, participar dessa experiência. 

	Sabia que era aquilo, mas ouvir as palavras saírem da boca dela era muito diferente, era sensacional. Helena continuou a falar.

	— Eu acho que seria excelente para a sua carreira, muito promissora em minha opinião, e certamente você voltaria com sua vaga aqui garantida, se isso for a sua vontade, afinal, é uma troca temporária. Portanto, ficaria a seu critério decidir permanecer na Itália ou voltar para o Brasil, mas ainda assim, somente você poderá decidir se aceita ou não. — Eu estava com os pensamentos embaralhados, muitas coisas se passavam pela minha cabeça e, antes que pudesse pensar nos contras daquela decisão, com os prós me deixando tonta de contentamento, ouvi sair da minha própria boca as palavras atropeladas.

	— Onde eu assino?! Eu vou! — Sorri ao ver o sorriso sincero que Helena me dirigia. 

	— Lhe desejo muita sorte, isso vai mudar sua vida. — E ela não tinha ideia do quanto estava certa. 

	 

	***

	 

	Quando retornei à minha mesa, minhas mãos tremiam de ansiedade e o sorriso não me abandonava o rosto. Minha amiga me olhava com curiosidade e tentava chamar minha atenção, mas meus pensamentos estavam muito distantes. Senti um tapa na nuca e saí de meu transe. 

	— Ai, o que foi isso, sua maluca? — Olhei com uma expressão parcialmente nervosa, mas ao mesmo tempo divertida para Ana. Seus imensos olhos castanhos me olhando com expectativa. 

	— Maluca, eu? Você está com um sorriso meio psicopata e não está escutando ou vendo ninguém. O que ela falou para deixar você assim? No que está pensando? — Ana estava completamente debruçada na divisória das nossas baias esperando a minha resposta. 

	— Estou pensando em Nutella! — Dei uma gargalhada alta, atraindo a atenção de algumas pessoas nas mesas próximas e o olhar interrogativo de Ana aos poucos foi se desfazendo e dando lugar a uma expressão de incredulidade e alegria. 

	— Não acredito, Lili! Você vai pra Itália? — Ana saiu de trás da divisória, correndo para a minha cadeira, quase me derrubando. Levantei e abracei minha amiga. Naquele momento, os poucos que prestavam atenção na conversa, começaram a cochichar e a me congratular.

	— Vou! Eu não consegui pensar muito, aceitei antes que mudasse de ideia. 

	— E mudaria de ideia por quê? Fala sério, é uma oportunidade única! Ai, amiga, estou tão feliz por você. Sabia que seria chamada. Arrume uma casinha com espaço para mim, ok?! — Ana percebeu que eu parecia meio em dúvida com a minha decisão, conforme a euforia estava passando. — Não fique assim, você e o Marcos estão dando um tempo e, para ser sincera, você sabe que não tem futuro. Pode ser a oportunidade perfeita que você precisava para seguir em frente e recomeçar. — Ana me abraçou, e continuou. — Anda, levante essa cabeça, que ele não serve para você e, quem sabe, você não encontra um cara bem legal, gato e charmoso na Itália!! 

	Sorri, concordando e pensando em tudo que mudaria em minha vida. E em tudo que eu ainda precisava organizar antes da partida. O sorriso enfraqueceu quando vimos Marta chegando perto de nossas mesas, com aquele olhar reprovador, e voltamos rapidamente para os nossos lugares, antes que precisássemos escutar algum sermão.

	 

	***

	 

	Caramba, eu ia morar na Itália. Bem, não sei por quanto tempo seria, mas ia. Se eu me adaptasse, poderia ficar, senão, era só voltar. Mas por enquanto, ia morar na Itália! Isso não é o máximo? Quer dizer, eu sei que meu sonho maior sempre foi morar na Irlanda, mas mamma mia! É da Itália que estamos falando. Eu não poderia estar mais feliz. Eu tinha sido parabenizada por ser boa profissional, tinha uma vida linda pela frente, ia me mudar para um país maravilhoso e sabe-se lá o que mais me aguardava nesse mundão. 

	Estava radiante, cheguei em casa sorrindo até para as formigas que infestaram o bolo que eu havia feito no dia anterior. Calma aí. Rebobina. Meu bolo!

	— “Ah, cara. Que droga!” 

	Corri para a pia com a bandeja, tentando tirar o máximo de formigas que pudesse, mas sem sucesso, acabei tendo que jogar o bolo no lixo. Com pesar, pensei no quanto o bolo estava gostoso e como eu só tinha comido um pequeno pedaço ao tirá-lo do forno. 

	Por que tinha sido tão burra em não tampar o bolo? Alguma coisa tinha que dar errado naquele dia tão perfeito, mas tudo bem. Não eram algumas formigas e um bolo perdido que iriam estragar minha felicidade.

	— “Eu vou morar na Itália!”

	Sorri novamente, ignorando completamente o bolo que antes me causara certo sofrimento por ver perdido, mas que já havia sido esquecido no fundo da minha mente e andei até o telefone, discando o número dos meus pais para contar a boa notícia. Ficariam tristes por me ver partir, mas com certeza orgulhosos e felizes por verem a filhinha deles conquistar algo tão merecido em sua carreira. Estiveram sempre ao meu lado e sabiam o quanto eu tinha estudado para chegar ali, o quanto havia sofrido pegando milhares de transportes para chegar na faculdade e o quanto eu trabalhava para pagar meu aluguel, contas e ainda conseguir poupar. Enfim estava tendo uma oportunidade incrível de aprender e experimentar uma nova cultura com tudo pago pela minha empresa para que enriquecesse meu currículo. Ficariam contentíssimos, principalmente, ao saber o meu destino, afinal, meus avós paternos eram italianos — por isso eu tinha dupla cidadania — e nossa casa sempre respirara aquela cultura e comera de sua rica culinária. 

	Quando as pessoas descobriam minhas descendências, sempre perguntavam por que, afinal, meu sonho era morar na Irlanda e a resposta era sempre a mesma: “Não sei, só sei que sinto que aquele é meu lugar.” 

	Não saberia explicar minha fascinação pela terra das fadas, duendes e ovelhas, pela sua cultura, sua história, sua música, mas tudo me encantava, era um lugar mágico e eu sabia que moraria lá um dia. Por enquanto, meu sonho seria adiado e meu pai ficaria contente de saber que eu iria para seu país porque sempre ficava perguntando por que cargas d’água eu tinha aquela estranha fixação por um país que não tinha nada a ver com nossas origens. 

	Eles ficaram eufóricos no viva-voz, enquanto eu anunciava que viajaria na próxima semana, o que me dava poucos dias para resolver minhas pendências. Após contar todos os mínimos detalhes, desliguei e decidi tomar um banho relaxante. 

	Passei pelo aparelho de som, ligando-o e sentindo a voz de Freddie entrar pelos meus ouvidos. Ah, Freddie. É, o Mercury. Não era meu cantor preferido, mas amava escutar Queen enquanto fazia minhas tarefas. Na realidade, amava tantas coisas… relacionadas à música, quero dizer. Tinha que confessar que o que eu mais amava no mundo era música. E para tudo que eu fazia, sempre tinha uma trilha sonora. 

	Gostava de meu trabalho, de minha carreira e tudo o mais, mas se tivesse a chance de fazer um desejo, pediria talento. Haha. Talento, claro, para poder tocar algum instrumento musical, ou vários. Mas nesse ponto, não tinha tido sorte. Possuía talento para muitas coisas, mas música, definitivamente, não era uma delas. 

	Mesmo com toda a minha disciplina no trabalho, nunca havia conseguido me disciplinar também a aprender a tocar alguma coisa. Tentei de tudo: violão, piano e até bateria. Cantar, então, fora de cogitação. Até quando cantava sozinha, ficava com vergonha da minha voz. Ficava com medo dos meus eletrodomésticos ganharem vida, cobrirem a orelha e me mandarem calar a boca. Tenho certeza de que foi por isso que meu aspirador pifou e alguns shampoos viviam caindo da prateleira sozinhos, acho que estavam constantemente tentando se suicidar.

	Precisava aprender a conviver com isso, mas era difícil. Era uma espécie de trauma. Mas sonhava que um dia casaria com alguém que me completasse nesse quesito, que soubesse tocar alguma coisa, que não fosse só a campainha. Não queria soar interesseira, não precisava sequer ser famoso, desde que soubesse tocar algum instrumento. Era um dos itens de minha lista de qualidade para pretendentes perfeitos. Não precisava ser nenhum John Frusciante ou Jimmy Page, me contentava com um pouco menos, bem menos. De verdade. Admirava muito quem conseguia fazer música, levar as pessoas a sonharem através de notas e melodias. Era um dom. 

	Meu banho havia sido extremamente relaxante e eu não conseguia parar de me imaginar andando pelas ruas de Roma, Milão, Veneza… e em qual cidade iria morar mesmo? Isso havia ficado de fora da conversa com Helena. Aliás, ao final do expediente, quando Helena me chamou novamente para entrar em detalhes, apenas disse que iria providenciar os documentos, comunicar a filial da Itália que sua melhor funcionária — palavras dela, veja bem — estava partindo ao encontro deles e reservar minha passagem com destino ao paraíso das massas, vinhos, chocolates e queijos. Nossa senhora, se eu não ficasse atenta, iria virar uma bola em menos de uma semana. Certo, foco! Na Itália também haviam marcas incríveis como Gucci, Prada, mas sinceramente? Preferia Amaretti e Ferrero Rocher. 

	Helena ainda havia me concedido dois dias de folga antes da partida para que eu pudesse me organizar. O que queria dizer que eu ainda precisava trabalhar no dia seguinte. Era melhor ir dormir. 

	Apaguei as luzes do quarto, acendi a luminária ao lado da minha cama e deitei embaixo das cobertas. Peguei meu celular na mesa de cabeceira, pensando nos meus amigos. Antes de dormir, precisava mandar uma mensagem para os meus três “grudinhos”, que iriam me matar se soubessem da viagem por meio da Ana, ou dos meus pais. 

	Alex com certeza iria se encontrar com meus pais no corredor pela manhã, já que ele morava no apartamento do lado. Ele ficaria furioso comigo se descobrisse dessa maneira. Por isso, resolvi que ele seria o primeiro a saber. Senti um aperto no peito, quase uma dor de verdade, só de pensar em me afastar de Alex ainda mais. Fomos vizinhos desde pequenos, crescemos juntos, frequentamos as mesmas escolas e, quando resolvi me mudar para o novo apartamento, ficamos ambos arrasados com a separação. Porém, Alex aparecia com frequência nos finais de semana para se alojar no meu apertinho, como chamávamos carinhosamente meu apartamento, e aquilo amenizava um pouco a saudade. 

	Lara e Letícia eram quase uma pessoa só. As gêmeas estavam sempre juntas. Embora tivessem personalidades muito diferentes, eram extremamente ligadas uma à outra e melhores amigas. Estudamos todos juntos, as gêmeas, Alex e eu. Conhecemos as meninas na quinta série, quando mudamos para uma escola mais forte, que nos preparasse para o vestibular. No início, não andávamos juntos. Alex e eu éramos pouco abertos a novas amizades e as gêmeas também. Mas a partir da sétima série, relaxamos um pouco os laços para dar espaço para novas amizades e elas entraram, formando um quarteto inseparável. Pelo menos até chegar o vestibular, a faculdade, os namorados, os empregos, as responsabilidades, a vida adulta. Isso era tudo um saco. Eu sentia uma falta imensa da minha escola. E de me preocupar com garotos, espinhas e, de vez em quando, provas finais.

	Tudo isso separava os amigos de uma maneira dolorosa. Estar acostumada a compartilhar e ver aquelas pessoas todos os dias e, de repente, não mais. Você se encontra sozinha, em um mundo complicado, tendo que resolver seus problemas, sabendo que eles também estão resolvendo os próprios problemas, sem o porto seguro de tê-los sempre por perto para dividir as tormentas. De repente, você deve ser o adulto responsável e cheio de problemas que seus pais são e não há como escapar. Se eu soubesse! Quantas vezes apaguei as velas do meu bolo desejando ser grande para poder dirigir, beber e sair sem dar satisfação. Se eu tivesse escutado minha mãe, sempre dizendo “aproveite sua infância, sua adolescência, passa tão rápido”. Se eu soubesse, teria pedido para ser criança para sempre, com meus amigos por perto e meus pais para me amparar pelo caminho. 

	Apertei o botão enviar, pela última vez, após ter mandando a mensagem para os três. E caí no sono, sem conseguir esperar a resposta. 

	 


DOIS

	 

	Acordei meio sobressaltada com o barulho de uma sirene na rua e praguejei um pouco, pois estava em um sonho muito legal. Só não conseguia lembrar sobre o que era. Peguei o celular para ver se meus amigos tinham respondido meus torpedos e sorri. Ao mesmo tempo em que ficaram loucos de alegria, ficaram muito tristes. Mas afinal, eram apenas seis meses, não? Eu ainda nem tinha ido embora, como poderia saber se ficaria lá ou não? Era melhor deixar as coisas acontecerem naturalmente, como disse Lara. Alex disse que passaria mais tarde no apertinho para conversar e matar a saudade que ele já estava sentindo. Eu não trabalharia no dia seguinte e ele ia tentar pegar uma folga pela manhã, para que pudéssemos aproveitar mais. 

	Meu último dia no escritório antes da viagem foi quase como o último dia de aulas no final do ano. Um clima meio de despedida, meio de tristeza, um pouco de alegria, nostalgia, só faltou a turma toda assinando minha blusa com canetinhas coloridas. Aquele papo meio morno sobre o que eu iria encontrar, sobre a Itália, algumas dicas de quem já tinha ido e muitas piadas e risadas, principalmente sobre comida. Quando saí do escritório para ir para casa, estava me sentindo meio leve e borbulhando de expectativas. Ana disse que havia marcado com Lara, Letícia e Alex de irmos no Benkei, do Barra Shopping, no dia seguinte, que era a véspera da minha viagem, para nos despedirmos. 

	Peguei o ônibus de volta para casa e cheguei pouco antes de Alex aparecer com uma sacola de supermercado e duas caixas de pizza. Ele havia trazido uma garrafa de vinho tinto e mais alguns chocolates. Ele disse que eu deveria apreciar aquelas iguarias pela última vez, visto que eu estava indo para a terra das pizzas, vinhos e da Nutella e, provavelmente, voltaria com um paladar muito refinado para conseguir engolir os nossos representantes tupiniquins. Ficamos conversando e relembrando casos, simplesmente passando juntos o máximo de tempo que pudéssemos. Apreciando os silêncios, cheios de cumplicidade. Alex prometeu que tentaria me visitar, mesmo que Carla, sua namorada, não pudesse tirar férias naquele ano para viajar. Tentaria ir, nem que fosse para ficar um final de semana. Eu disse que não havia necessidade, as passagens eram caras e eu voltava logo. Mas nunca ficamos tanto tempo distantes. E, embora eu não falasse, nem ele, ia ser muito difícil ficar longe assim. 

	 

	***

	 

	Tudo havia acontecido muito rápido. Foi uma correria sem fim para arrumar minhas malas, os documentos, todos os detalhes relevantes, me despedir dos meus pais, avós, tios, primos e dos meus amigos. Já era hora de partir. 

	Quando Marcos soubesse que eu estava viajando para ficar seis meses longe e não havia sequer mandado uma mensagem para avisá-lo, ficaria furioso. Mas estávamos dando um tempo e, no que dependesse de mim, seria definitivo. Como Ana havia dito, eu precisava olhar para frente. Era um relacionamento sem futuro. 

	Finalmente eu poderia respirar fundo e relaxar de verdade, ocupando minha mente somente com o que eu iria encontrar na minha vida dali para frente. Meus quatro “grudinhos” apareceram no aeroporto de surpresa com faixas e cartões, desejando muita felicidade em minha nova etapa e exigindo que eu arrumasse uma casa com quartos para todos, mas que se fosse outro apertinho, tudo bem, eles já estavam acostumados a dormir amontoados na minha sala. Também me fizeram jurar que jogaria todo o meu chame carioca e arrumaria um belo italiano, tipo o Thiago Lacerda, mas com um sotaque melhor. 

	Sorri ao lembrar das coisas malucas que meus amigos e eu, claro, falamos o tempo todo e da bagunça que eles fizeram no aeroporto. Sentiria muito a falta deles e isso me deixava triste. Já estávamos voando há algumas horas. E, enquanto pensava neles e divagava sobre meu futuro, tentei ajeitar a poltrona, aquilo era muito apertado, nossa! Classe econômica, claro. Minhas qualidades como funcionária exemplar não eram suficientes para garantir uma primeira classe, nem uma executiva, no mínimo. Suspirei. Pelo menos eu tinha essa televisãozinha legal e… tinha mesmo. Até o passageiro da frente deitar a poltrona dele e a minha televisão abaixar junto. Quem foi que projetou aquele avião? Como colocam a televisão nas costas da poltrona da frente? Será que não pensaram que as pessoas deitam as poltronas e, assim, impossibilitam quem está atrás de ver a porcaria da TV? 

	Bufei, tentando achar uma posição no meu espaço que ficou menor ainda. Não queria ver TV mesmo, azar. Ficaria ali, observando aquela tela lá na frente que mostrava o trajeto percorrido pelo avião no mapa mundi, com a distância que faltava e a temperatura do lado de fora. Impressionante, muito interessante mesmo. QUE SACO! Por que raios eu não posso simplesmente achar uma posição e dormir? Tirando o fato de que não tinha nada para fazer, não tinha espaço, não tinha sono e estava com fome, não conseguia ver nenhum motivo para não dormir! Tudo bem, já estávamos quase chegando, faltavam apenas sete horas. Passaria rápido. 

	Quatro horas. Por que esse cara da frente não perde o sono também e levanta essa droga de poltrona para que eu possa ficar um pouquinho mais confortável? 

	Uma hora. “Está acabando. Está acabando!”

	"Per piacere, tutti i passeggieri, rimettere le poltrone a posto. La colazione sará servita fra alcuni instanti."1

	Isso! Finalmente ele voltaria a poltrona para o lugar, poderia encher minha barriguinha com aquela comida medíocre de avião e logo, logo pousaria. Não via a hora de esticar o esqueleto em uma cama. Estava esgotada e precisava descansar, arrumar a casa nova e fazer compras para começar a trabalhar na segunda-feira. Não pretendia mesmo sair para conhecer Roma toda em um dia. Aliás, era em Roma que eu iria morar… Castelo Sant’Ângelo, Piazza di Spagna, Fontana di Trevi, Basílica de São Pedro… Estava extremamente ansiosa para conhecer essas obras-primas da arquitetura, precisava ver tudo. Adorava o velho continente. Tanta coisa bonita para ser vista, castelos e catedrais. Derramei o suco em cima da passageira ao lado e ela me olhou com uma cara tão feia que eu não sabia onde enfiar minha cara. Tanto tempo dentro daquele avião idiota estava afetando meu cérebro.

	 

	***

	 

	Quando saí pelo portão de desembarque, um cara baixinho e careca me esperava, segurando uma plaquinha com meu nome. Que mico. Simplesmente sorri amarelo e tratei de ir logo para o carro, pois estava um trapo e só queria um banho e uma cama bem gostosa. Ele foi simpático — até me emprestou o celular para que avisasse meus pais que eu havia chegado bem — mas onde estavam aqueles italianos lindos de morrer que apareciam nas novelas da Globo? 

	Quer dizer, o que era aquilo? Meu primeiro contato era com um baixinho, careca?! Mas a Esperança é a última que morre nessa Terra Nostra, então, eu encontraria algo melhor. Ou pelo menos esperava que sim.

	 

	***

	 

	Lar doce lar!! Respirei fundo, soltando as malas na entrada do apartamento após fechar a porta com o pé. Olhei em volta, tentando absorver o cenário. Ao meu lado esquerdo, havia um sofá de três lugares bege e uma televisão de plasma pendurada na parede com um DVD embaixo em uma mesinha. Nada mal, eu ainda não tinha uma televisão de plasma em casa. Na verdade, eu não tinha televisão nenhuma, porque nunca lembrava de assistir, então tudo bem. 

	Perto da janela da frente, havia uma mesa redonda com quatro cadeiras e uma porta que levava à cozinha. Segui em frente, entrando mais no apartamento, e caminhei pelo corredorzinho de frente para a porta. Do lado direito, perto da cozinha, estava o banheiro e, de frente a ele, o que seria meu quarto. Ainda bem que tinha uma cama de casal, porque senão eu ia cair. Estava acostumada com camas de casal.

	No geral, tinha tudo necessário, mas faltava personalidade. Olhando assim, parecia frio e sem vida. Certo, ainda não era um lar, mas certamente era um apartamento bem jeitosinho que se tornaria um lar em breve. Era até maior do que o apertinho. 

	Banho! Precisava de uma ducha urgente. Tomei um banho quente e demorado, daqueles que embaçam o espelho e quase fazem sufocar. Saí enrolada na toalha, puxei um pijama qualquer da mala aberta jogada no chão, peguei um jogo de lençol que eu havia trazido, fiz a cama rapidamente e me enfiei debaixo das cobertas que encontrei no armário. 

	 

	***

	 

	Acordei muito cedo porque estava nervosa para o meu primeiro dia de trabalho. Era segunda-feira e eu não havia feito praticamente nada no final de semana além de ajeitar a casa para ficar mais com a minha cara e ir ao mercadinho da esquina para abastecer a geladeira pelo menos com leite, café e pão. 

	O cara baixinho e careca do outro dia, Guido era seu nome, veio me buscar para levar até a empresa, pois obviamente eu ainda não sabia onde ficava e não poderia me atrasar procurando pelo local em meu primeiro dia, mas logo eu deveria aprender a ir sozinha. Por uma semana, pelo menos, não precisava me preocupar. 

	Apreciei pela primeira vez na vida o conforto de ter um motorista, fingindo para mim mesma que era uma figura pública muito importante e fiquei rindo sozinha, me escondendo para Guido não me olhar pelo retrovisor e achar que eu era maluca. 

	 

	***

	 

	O prédio da filial parecia bastante com o prédio onde eu trabalhava no Brasil. Ao chegar, fui diretamente encaminhada à sala do meu novo chefe. É, era um chefe. E gato. Muito gato. Mas logo tratei de afastar qualquer pensamento daquele tipo, afinal, era meu novo chefe e, ainda por cima, era casado. Mas não deixava de ser gato. Pelo menos um cara bonito para salvar a reputação do país. Já estava começando a pensar que era tudo propaganda enganosa. 

	— Prazer. — Ele esticou a mão, me cumprimentando. — Meu nome é Vittorio Sartori. Seja bem-vinda. 

	— Liliane Grapelli. — Apertei a mão dele e sorri agradecendo. 

	— Sua família é daqui? 

	— Meus avós são — confirmei e segui Vittorio em uma visita guiada pela empresa. 

	Ao longo do dia, fui me acostumando com minha nova mesa e os novos colegas de trabalho. Simpatizei logo com uma menina chamada Giulia, que parecia ter muita facilidade em fazer as pessoas gostarem dela. Aproveitei que finalmente tinha internet para enviar um e-mail para meus amigos no meu horário do almoço. 

	 

	
De: “Liliane Grapelli” <lili.grapelli@yahoo.com.br>

Para: “Alex Souza”; “Lara Rodrigues”; “Letícia Rodrigues” e “Ana Mattos”

Data: 12:33 Seg., 30 de julho 

Assunto: Notícias



Lara, Letícia, Alex e Ana, 



Cheguei bem, foi um saco a viagem! Não dormi nada, comi um macarrão ressecado horroroso e, quando cheguei, ainda arrebentei a alça da minha mala. Mas a casa é boa, se vocês vierem, a gente consegue dar um jeito de caber todo mundo. 

Os italianos que conheci até agora foram muito simpáticos e não tão escandalosos quanto costumam dizer, pelo menos não aqui na empresa. 

Ainda não tive tempo de passear, nem de conhecer nada. Estava muito cansada e só fui ao mercado. Não quero me afastar muito da casa porque tenho medo de me perder. 

Logo mando novas notícias.

Alex, não esquece de pagar a conta da luz!! 

Beijos, 

Lili



	 

	Ao final do dia, já havia recebido a resposta de Ana, que sempre checava seu e-mail várias vezes por dia no computador da empresa. Ri ao ler a mensagem que minha amiga escrevera e sabia que ela falava pelos outros três amigos também.

	
De: “Ana Mattos” <aninha_mattos@msn.com>

Para: “Lili Grapelli”; “Alex Souza”; “Lara Rodrigues” e “Letícia Rodrigues”

Data: 16:54 Seg., 30 de julho 

Assunto: RE: Notícias



Lili, 



Fala sério! Você vem me dizer que os italianos são simpáticos e não escandalosos?! Quero saber é se são gatos e tenho certeza que Lara e Leti estão pensando exatamente o mesmo que eu. Foi mal, Alex. Amiga, por favor, né… nos mantenha atualizadas do que realmente importa. 

Brincadeira! Espero que você esteja bem e tenha aguentado o dia sem chorar por eu não estar do seu lado, interrompendo você o tempo todo, lendo o horóscopo que você não acredita, falando do Dieguinho, etc. 

Senti muito sua falta hoje. Já estamos morrendo de saudades. Depois que deixamos você no aeroporto, fomos pro Outback do NY, como sempre. Com os trocados que sobraram do Benkei, só deu para dividirmos uma batata e um Thunder. Mas faltou você para comer o bacon da minha batata. 

Aproveita muito, mas volta logo. 

Ana 



	 

	***

	 

	No meio daquela semana, uma reunião com todos os funcionários foi convocada para nos incentivar a procurar os cursos de verão que as faculdades ofereciam naquela época. Fosse em nossas áreas de trabalho ou não, os cursos eram encorajados para que aprendêssemos algo novo, ou entrássemos em contato com outra cultura. Embora fossem poucos na condição de estrangeiros, como eu, haviam cursos que abordavam outras culturas além da italiana. Era para levar em consideração os gostos pessoais acima de qualquer coisa. Mas para mim, já que estava ali, tentaria aprimorar meu currículo agregando algo relacionado com minha área. Saí do trabalho entusiasmada, pensando seriamente sobre o que gostaria de fazer. 

	 

	***

	 

	Estava há uns bons minutos na fila, esperando para me inscrever em algum dos cursos de verão e parecia que ainda demoraria um pouco mais. Enquanto eu esperava, analisei a lista com minhas opções, pensando em quais poderiam ser interessantes e quais eu gostaria de tentar. Ao chegar minha vez, saudei a recepcionista com entusiasmo. 

	— Boa noite, gostaria de me inscrever no curso de Negócios Internacionais. — Sorri, cheia de expectativas. 

	— Desculpe… — A moça olhou na lista à sua frente. — Todas as vagas já foram preenchidas.

	Fiquei chateada, mas não desistiria fácil. 

	— Ok, então quero Gerência Estratégica. — Meus ombros afundaram um pouco ao ver a moça negar esse curso também. Analisei a lista rapidamente com os olhos, como se tentasse escolher uma pizza, eram tantas opções. Algum teria que ter vaga. — Comportamento do Consumidor? Arte da Liderança? Ah, qual é? Por favor! 

	Entrei em desespero vendo que todas as minhas opções já tinham as vagas preenchidas. Queria muito ter a chance de estudar naquela faculdade antiga, tão bonita. Poder dizer que havia feito um curso de verão na Itália. Já estava apelando para qualquer curso que estivesse disponível, desde que eu pudesse ocupar meu tempo aprendendo alguma coisa ali e conhecendo gente nova. 

	— O que você tem disponível? 

	— Hum, Literatura Juvenil. — A moça me olhou meio incerta, sabendo que o conteúdo daquele curso não tinha absolutamente nada a ver com o que eu tinha interesse em estudar quando chegara ali. 

	— Eu topo! — Me alterei, assustando a moça. — Coloque meu nome logo, antes que alguém pegue a minha vaga. 

	Saí com o programa nas mãos, lendo sobre o que se tratava o curso ao qual eu iria comparecer a partir da outra semana. J.R.R. Tolkien, J.K. Rowling… que irado, nada mal, pelo menos o assunto me interessava bastante. Afinal, a segunda coisa que eu mais amava, depois da música, eram os livros. O curso abordaria a influência dos autores britânicos modernos e contemporâneos nos novos formatos de escrita como, por exemplo, o novo gênero de fanfictions. Absolutamente atual e tudo a ver comigo. 

	Ao caminhar para casa, pensava no quanto havia me divertido na adolescência lendo e escrevendo histórias baseadas em filmes, livros e novelas com minhas amigas e, nos últimos anos, com os avanços tecnológicos, fomos descobrindo que, no mundo inteiro, pessoas também faziam isso e existia nome para o fenômeno: fanfiction. Embora eu já não fosse mais adolescente e precisasse me dedicar ao vestibular e trabalho, de vez em quando ainda lia algumas e elas se tornaram até interativas. Você podia ser a personagem principal e participar da história. 

	Voltei para casa meio frustrada por não fazer o curso que eu queria, mas feliz por fazer outro que tinha tudo a ver comigo. Contra toda a lógica, sentia que precisava fazer aquele curso de qualquer jeito. 


TRÊS

	 

	Os dias logo passaram e eu já estava mais enturmada, tanto no trabalho quanto na cidade. Já conhecia uma farmácia e uma cafeteria, além de um supermercado da esquina. Estava me sentindo uma completa cidadã italiana. E da Basílica, não tinha visto nem a cúpula. No final de semana, estava me sentindo um pouco cansada pela troca de fuso horário e adaptações, então preferi descansar a sair de casa para passear, teria muito tempo para isso logo que estivesse realmente adaptada. 

	Meu curso duraria um mês e meio e aconteceria uma vez por semana às terças, após o trabalho. Chegar na faculdade para a primeira aula foi um verdadeiro caos. Saí tarde do escritório, pois precisava terminar um relatório, estava chovendo e tive que pegar o ônibus lotado por causa da hora de pico. Passei pela recepção como um furacão descabelado e molhado, perguntando a sala e saí sem ouvir o que a recepcionista tinha para dizer. Com toda a educação que me faltava, ao invés de esperar a primeira aula acabar, bati na porta e entrei sem aguardar uma resposta. O professor parou de falar e eu senti todos os olhos da sala mirarem meu estado deplorável. Se eu tivesse um buraco no chão, com certeza teria enfiado minha cabeça igual a um avestruz. Por que não usei a educação que minha mãe me deu e esperei a maldita aula acabar? Será que era isso que a recepcionista tinha para me dizer? Eu precisava mesmo entrar e atrapalhar a aula do cara? Eu não deveria ter saído da cama. 

	Senti que ia levar um esporro fenomenal e nunca mais teria coragem de botar o pé naquela sala, ou olhar na cara daquelas pessoas, por isso, abri o meu melhor sorriso e olhei pela primeira vez para o professor. 
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